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A L S E Í i O R A l C A L D E 

[ 1 L E J 

E n b r e v e s e v e r i f i c a r á la a p e i l n r a de e s l e nnev»;» y magní f i ­

c o e . s tablec imiento , m o n t a d o a la m o d e r n a , hij®.so y e l e g a n t e 

y c o n I0.S precio .s fij^.s en l o d o s sn ; a r t i c n l o s . 

N[uevos tejido:?!, Cañizares 

Seguí irnos eomo el sábado 
C u a n d o h a c e t r e s d í a s n o s di-; 

r i g í a m o s al s e ñ o r A l c a l d e d e s d e 

e s t a s c o l u m n a s , f o r m u l a n d o una; 

q u e j a t a n j u s t a c o m o r a z o n a d a , 

n o a b r i g á b a m o s la m á s p e q u e ñ a 

d u d a d e q u e ¡ s e r í a m o s a t e n d i d o s 

n o só lo p o r q u e e r a d e j u s t i c i a , s i­

n o t a m b i é n p o r la í n d o l e e s p e c i a l 

d e la fa l ta q u e d e n u n c i á b a m o s . 

E n t o d a é p o c a . e n t o d o t i e m p o , 

las f a l t a s c o n t r a la s a l u d p ú b l i c a 

t i e n e n g r a v í s i m o c a r á c t e r y e s l ó ­

g i c o q u e las a u t o r i d a d e s las p e r ­

s i g a n c o n r i g o r , c a p a c i t a d a s ŷ  

c o n s c i e n t e s d e . su responsab i l i - i 

d a d m o r a l , p o r las g r a v í s i m a s 

c o n s e c u e u c i a s q u e la t o l e r a n c i a 

p u d i e r a o c a s i o n a r al v e q i n d a r i o . 

P o r t o d a s J e s t a s r a z o n e s d e u n a 

e v i d e n c i a y c l a r i d a d a b s o l u t a a b r i 

g á b a r a o s el c o n v e n c i m i e n t o dd 

q u e n u e s t r o d i g n o A l c a l d e s e ñ o r 

F o u l q u i é , p e r s o n a a t e n t a , c a b a ­

l l e r o s a , y d e p r o b a d a d e l i c a d e z a , ' 

c u m p l i e n d o c o n la l e y y c o n s u 

c o n c i e n c i a , o r d e n a r í a la d e s a p a - ; 

r i c i ó n de l c e b a d e r o d e c e r d o s y! 

e s t e r c o l e r o d e n u n c i a d o s p o r nos-> 

o t r o s , p a r a i m p e d i r el q n e ni p o r 

un m o m e n t o m á s , e n m e d i o d e | 

e s t o s c a l o r e s i n s o p o r t a b l e s , s i g u i e 

r a n r e s p n r á n d o e s o s h e d o r e s a u n 

m á s i n s o p o r t a b l e s q u e el c a l o r y 

s o b r e t o d o p e r j u d i c i o l e s en a l t o 

g r a d o p a r a la s a l u d , d e los v e c i ­

n o s de l c a m i n o d e M e n c h i r ó n , 

A v e n i d a d e la E s t a c i ó n d e S u t u -

l l ena y g r a n p a r t e d e la c a l l e d e 

y e r l u n e s , c o m o e n e s t o s m o m e n ­

t o s , m a d r u g a d a d e h o y m a r t e s , e n 

q u e e s c r i b i m o s e s t a s l í n e a s , l a s 

o l e a d a s q u e c o n f r e c u e n c i a h a r t o 

a n g u s t i o s a v i e n e n a s o f o c a r n o s y 

a i n v a d i r e s t a s v i v i e n d a s , s o n in­

sufr ib les . 

C o n d e n a r a v iv ir e n e s t a s c o n ­

d i c i o n e s , r e s p i r a n d o e s t a s p e s t i ­

l e n c i a s a n u m e r o s o s v e c i n o s c u y o 

d e r e c h o a la v i d a e s i n c u e s t i o n a ­

b le , e s h a r t o i n h u m a n o ; y c o m o 

el h e c h o p e r s i s t e y n o p u e d e s e r 

j p o r o t r o m o t i v o , q u e el d e n o h a ­

b e r c u m p l i d o lo q u e , s e g u r a m e n ­

t e , h a o r d e n a d o n u e s t r a p r i m e r a 

a u t o r i d a d civi l , lo p o n e m o s e n su 

c o n o c i m i e n t o , s e g u r o s d e q u e la 

o r d e n s e r á e n é r g i c a m e n t e r e i t e ­

r a d a . 

Y n a d a m á s p o r h o y 

JUAN D E L P U E B L O 

miento gestiones un emprést i to 

de varios millones de pesetas pa­

ra dedicarlas a obras de impor­

tancia que hay falta de muchas 

de ellas». 

•aiMHiBiMninMiiiMi toaammiammmumiumiumimimieím 

Pensamientos 
y ocurrencias 

¿Quién ha catalogado en el léxi­

co de los amantes lá palabra «con 

quista»? ¿La presunción de los 

hombres o la astucia de las muje­

res? 

A S I S E H A C E 

Cómo se engran­
dece una ciudad 

E s p a r t e r o . 

P u e s bien; no ha variado en 

nada el criterio que sosteníamos 

en nuestro art ículo del sábado, ni 

remotamente suponemos que el 

Señor Foulquié haya hecho caso 

Omiso de una queja tan justa m o ­

tivada por falta tan inhumana. 

Ahora bien, la orden que induda­

blemente ha dado el señor Alcal -

no ha sido cumplida.Durante 

^1 próximo pasado domingo y a-

CALCETINES 
"VARÓN DANDY' Y 'MOLFORT" 

M a r c a s r e g i s t r a d a s 

Rlegantes'y d« «luracián garaiiHzaáa 

D i c e n u e s t r o c o l e g a « L a C r ó ­

n i c a M e r i d i o n a l » : 

« D e s p u é s d e ias e s p l é n d i d a s 

c o n c e s i o n e s d e l E s t a d o a S e v i l l a , 

q u e s ign i f i can u n a p r o t e c c i ó n d e ­

c i d i d a y s in t a s a , a ú n n e c e s i t a b a 

m á s d i n e r o p a r a o b r a s d e r e f o r ­

m a y m e j o r a m i e n t o , y sus r e p r e ­

s a n t e s h a n firmado c o n el d i r e c ­

t o r de l B a n c o d e C r é d i t o L o c a l 

u n e m p r é s t i t o d e 2 5 m i l l o n e s de 

p e s e t a s , c o n s i d e r a b l e s u m a q u e 

s e d e s t i n a í n t e g r a a e m b e l l e c e r y 

a v a l o r a r m á s t o d a v í a a la h e r m o ­

s a c i u d a d de l B e t i s , q u e as í s e e l e 

v a b a s t a d o mf in i to . 

A l m e r í a h a a d e l a n t a d o a l g o e n 

el m e j o r a m i e n t o , p e r o c o n u n a c a l 

raa e x t r a o r d i n a r i a , p o r c u y o m o ­

t i v o p a r e c e q u e n o s e h a h e c h o 

ni s e h a c e n a d a , y n o e s a s í , p o r ­

q u e a los q u e n o n o s h a n v i s i ta ­

d o e n a l g u n o s a ñ o s y v u e l v e n , 

a l a b a n las r e f o r m a s q u e s e h a n 

a c o m e t i d o e n la c a p i t a l . 

L o q u e fal ta r e a l i z a r e s lo q u e 

h a n h e c h o S e v i l l a , M á l a g a y o t r a s 

I capitales, y e s q u e el A y u n t a -

T o m a d , s i o s p l a c e , c o n s e j o s d e l 

a m o r ; p e r o n o s e los de i s n u n c a . 

E s t e p e q u e ñ o d i o s e s tan s o r d o c o 

m o c i e g o . 

m 
E n un t r i b u n a l . 

— S e l e a c u s a a u s t e d d e h a b e r 

e n c o n t r a d o un bi l le te d e c ien p e s e 

t a s y d e n o h a b e r l o d e v u e l t o . 

— N o e s v e r d a d , s e ñ o r p r e s i d e n 

t e . 

— ¿ P u e s q u é h a h e c h o u s t e d ? 

— M o m e n t o s d e s p u é s d e h a b e r 

e n c o n t r a d o el b i l l e te lo devolv í . . -

a la c i r c u l a c i ó n . 

M i e n t r a s s e a m a a u n a m u j e r s e 

le h a b l a d e ella; c u a n d o y a n o s e 

l a a m a , l e h a b l a m o s d e n o s o t r o s 

m i s m o s . 

D o s a m i g o s e n t r e n e n un e s t s n -

c o . U n o e l ige un c i g a r r o y d i c e al 

c o m p a ñ e r o : 

— ¿ M e p e r m i t e u s t e d q u e le o-

f r e z c a o t r o ? 

— M u c h a s g r a c i a s , n o f u m o ; p e ­

r o p a r a n o d e s a i r a r l e t o m a r é un 

sello,. 

C U E S T I O N E S C O M E R C I A L E S 

La constitución i 
de sociedades 
comandita rias 

{De. nuestra colaboración) 

E l a r t í c u l o 4 3 del p r o y e c t o d e 

r e f o r m a d e l l i b r o s e g u n d o del C ó ­

d i g o d e . C o m e r c i o , a l t r a t a r d e l a s 

c i r c u n s t a n c i a s e s p e c i a l e s q u e h a ­

b r á n d e c o n s t a r e n l a s e s c r i t u r a s 

d e c o n s t i t u c i ó n d e das C o m p a ñ í a s 

c o m a n d i t a r i a s , d i c e en e l p á r r a f o 

s e g u n d o d e l a p a r t a d o p r i m e r o : 

« L a v a l o r a c i ó n d e l c a p i t a l c o m a n ­

d i t a r i o d e b e r á h a c e r s e e n f o r m a 

q u e a c r e d i t e s u e x i s t e n c i a y l a e s ­

t i m a c i ó n q u e s e le d a , d e m o d o in­

d u b i t a d o , a ju ic io de l N o t a r i o » . 

C o n d o q u e r e s u l t a q u e d i c h o fun­

c i o n a r i o , en v i r t u d de l a r t í c u l o d e 

r e f e r e n c i a , n o s o l o t i e n e q u e r e a ­

l i zar s u mis ión p r i v a t i v a , s ino q u e 

adomí is , d e b e a n t e s d e f o r m a l i z a r 

l a e s c r i t u r a v e r i f i c a r i n s p e c c i o n e s 

o c u l a r e s p a r a l o s i n m u e b l e s , c á l ­

c u l o s m a t e m á t i c o s d e r e n d i r a i e n 

to p a r a las c o n c e s i o n e s , p a t e n t e s , 

e t c . , e t c , c o n o b j e l o d e c o m p r o ­

b a r e l v a l o r d e io s m i s m o s , c o n 

v i r t i é n d o s e en un v e r d a d e r o p e r i ­

t o , p a r a p o d e r a s e g u r a r ' d e q u e 

l a s t a s a c i o n e s d a d a s p o r l o s o t o r -

g a n t e s n o o f r e c e n d u d a a l g u n a ; lo 

q u e a s imple v i s t a r e s u l t a i m p r a c 

t i c a b l e , p o r q u e el n o t a r i o n o p u e ­

d e ni d e b e en n i n g ú n ; c a s o m á s 

q u e l i m i t a r s e a c o n s i g n a r l a s m a ­

n i f e s t a c i o n e s d e l o s o t o r g a n t e s , y , 

a d e m á s , p o r q u e en p a t e n t e s , m a r ­

c a s o n e g o c i o s c r e a d o s , el v a l o r n o 

h a y quien p u e d a c a l c u l a r l o y a q u e 

e s a l g o p r i v a t i v o de l p o s e e d o r q u e 

c o n o c e l o s r e n d i m i e n t o s q u e l e p r o 

d u c e , y a v e c e s un m i s m o n e g o c i o , 

p a t e n t e o m a r c a , s i s e d e s a r r o l l a 

c o n m á s o m e n o s e l e m e n t o s p e c u ­

n i a r i o s y c o n u n a d i r e c c i ó n a c e r ­

t a d a , p r o d u c e benef ic ios t o t a l m e n 

t e d i s t intos , y , p o r t a n t o , e s t a s v a 

loracioHGs d e b e n s e r h e c h a s p o r 

los m i s m o s c o m e r c i a n t e s a quie ­

n e s i n t e r e s a n , p r e s i d i e n d o e n e l l a s 

d e s d e l u e g o la b u e n a fe , t a n n e c e ­

s a r i a en e l c o m e r c i o . 

E n e l s e g u n d o párr: i fo de l r e f e ­

r i d o a r t í c u l o s e e x i g e q u e la c u a n 

t ía d e l c a p i t a l c o m a n d i t a r i o e n t r e ­

g a d o d e p r e s e n t e np p o d r á s e r m e 

n o s d e l 5 0 p o r 1 0 0 , y en el q u i n t o 

p á r r a f o p a r a e l d e s e m b o l s a d o e n 

l a s c o m a n d i t a r i a s p o r a c c i o n e s 

v u e l v e a e x i g i r d i c h o 5 0 p o r 1 0 0 . 

Si en la c o m i s i ó n d e r e f o r m a d e l 

C ó d i g o h u b i e s e figurado un c o m e r 

c i a n t e e n a c t i v o , e s t o y c o m p l e t a ­

m e n t e s e g u r o q u e e s t o s d o s p a r r a 

fos n o s e h u b i e s e n p u b l i c a d o , p u e s 

n o h a y m á í q u e c o n o c e r l a f o r m a 

d e d e s e n v o l v e r s e los n e g o c i o s p a ­

r a c o m p r e n d e r q u e n o h a y ni d e ­

b e h a b e r p r e c e p t o l e g a l q u e l o b l i -

g u e , en u n a s o c i e d a d en la c u a l 

h a y uu c a p i t a l p r i m i t i v o a p o r t a d o 

p o r los c o l e c t i v o s , a q u e los c o m a n 

d i t a r i o s t e n g a n q u e i n g r e s a r c o m o 

m í n i m o lá m i t a d d e íos suscr i to .? , 

p u e s e s t o se}'m t a n t o c o m o o b l i g a r 

a q u o l a S o c i e d a d q u e so c r e a c o n 

un c a p i t a l d o X mi les d(> pos : : ta ' 

y q u e p r e c i s a v a ) ; . si i )do a i io i ta­

d o p o r l o s s o c i o s d e e s t a c l a s o a 

i i d a q u e s e n e c e s i t e p a r a ol d e s 

a r r o l l o , c o n o b j e t o d e n o p a g a r í n 

t e r e s e s m á s d e lo q u s h a y a i n v e r ­

t ido , s e v e a o b l i g a d o a t e n e r q u o 

s o p o r t a r la p e s a d a c a r g a de l pa^'o 

de l t a n t o p o r c i e n t o c o r r e s p o n ­

d i e n t e a u n a p o r c i ó n de l c a p i t a l 

q u e p o r e s t a r i n a c t i v o n a d a p r o ­

d u j o d u r a n i e e l e j e r c i c i o . 

E n c u a n t o a l p á r r a f o s e g u n d o 

d e l a r t í c u l o 4 4 , n o s e e x p l i c a c u á l 

h a s ido e l m o t i v o q u e h a i m p u l s a ­

d o a r e d a c t a r l o , y a q u o c o n t i e n e 

d o s p r e c e p t o s q u e n o so lo son in­

n e c e s a r i o s , s ino p e r j u d i c i a l e s . E l 

p r i m e r o se re f i ero a la i n e x c u s a ­

b l e ob l igac ión d e q u e p a r a consiti 

t u i r s e u a a s o c i e d a d c o m a n d i t a r i a 

p o r a c c i o n e s s e a n e c e s a r i o q u e é l 

c a p i t a l e s t é t o t a l m e n t e s u s c r i t o , 

p u e s os t a n t o c o m o s u p o n e r q i |o 

lo s que la c o n s t i t u y o u a l hac5;"|> 

t ienen quo, tenor y a b u s c a d o s K-|s 

s o c i o s q u o h a a do a d q u i r i r l a s a é -

c i o n e s , o lo q u o e s lo m i s m o , q u e 

la S o c i e d a d , p o r v i r t u d d e este r^,-

quis i to t e n d r á solo el c a p i t a l q u o 

so p u e d a c o n s e g u i r on una rápidia 

g e s t i ó n , y no o o m o l ó g i c a m e n t e s e 

r í a , c r e a r s e oon el capitfjl escr i íu i f 

r a d o q u e s e c o n s i d e r e n o c p s a r i o ^ 

l u e g o c o n t r a n q u i l i d a d y u n a vejE 

en m a r c h a oi n e g o c i o i r l o g r a n d o 

e l i n g r e s o d e lo s c o m a n d i t a r i o s 

q u e s u s c r i b i e r a n con a r r e g l o 9. 

s u s pos ib i l idades . 

I g u a l s s c e d e c o n el r e q u i s i t o e s ­

t a m p a d o en e l m i s m o p á r r a f o , q u e 

ob l iga a q u e oí n ú m e r o do a c c i o ­

n e s c o m a n soa m a y o r d e 

c i n c o , p u e , , ¡ I c a b l o l a r a z ó n 

d e m o r a l i o n a i j u j o b l i g u e a q u o 

os t e n ú m e r o n o p u e d a r e d u c i r s e a 

t r a s , ign^l q y e se adiu i íe q u e p u e ­

d e s o r , m a y o r , y a d e m a s , p o r lo m i s 

m o q u e d e c í a m o s a n t e r i o r m e n t e , 

p u e s u n a v e z c r e a d a la c o m p a ñ í a 

en s u c o n s í i t u c i ó n , p u e d o t e n e r u n 

so lo c o m a n d i t a r i o y l u e g o , e n e l 

t r a n s c u r s o de l t i e m p o , i r s e s u s c r i ­

b i e n d o o t r o s v a r i o s . 

A L F R E D O A L E I X 

a o ora mas po-^ 
I putar de Shakes-

espeare 
¿ C u á l fué la o b r a | m á s p o p u l a r 

d e S h a k e s p e a r e en lo s p r i m e r o s 

t i e m p o s q u o s i g u i e r o n a s u m u e r ­

te? 

E l p r i m e r folio d o l a s o b r a s de l 

i n m o r t a l d r a m a t u r g o ( p o r c i e r t o 

f a l l e c i d o el m i s m o d í a q u o n u e s t r o 

g r a n C e r v a n t e s S a a v e d r a ) , a c a b a 

d e r e s p o n d e r a e s t a p r e g u n t a p o r 

l o q u e s e r e f i e r e a la p o b l a c i ó n d o 

O x f o r d e . E s t e fo' io q u o ha p o r m ; -

n e c i d o o lv id . ido U;!i-í¡nto r.n'̂ .í̂  

<]os siglo;-y n i f í i o ei! O.ÍSÍÍUI i 

v a a s e r ex i j ' 

s o do la rai-y ox • in;! 

shako-sperixiDO ijue ' • •• .L'!;V;!;' 

la bibl iotecí i Bo!.'ici(3nno ^do ^IJI. 

c i u d a d uiüvcrsi í 'U'ia citada-,. 

S e h a üoí:'-' ^ ••;•?• 

piezaí; dram; 

m e o y Ju l i c í . - ^ . . . ,• ii,.-

| b e r s ido m á s o j e a d a , y Uif IÍA^Í-


